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			Sobre a coleção


			A Coleção Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica tem como propósito socializar resultados de pesquisas que interrogam do ponto de vista teórico-epistemológico as narrativas biográficas e autobiográficas como fontes de pesquisa e de formação. Busca debater avanços teórico-metodológicos, difundir a produção científica, intercambiar práticas de formação e modos de articulação entre diversas áreas do conhecimento, que investigam o humano, com base em narrativas da experiência vivida.


			As discussões focalizam modalidades orais, escritas, fílmicas, digitais, históricas, literárias e artísticas, inscritas na experiência cotidiana e nos processos humanos, vinculados a questões sociais prementes no cenário contemporâneo nacional e mundial, notadamente, no que se refere às crises planetárias ambientais, sanitárias e econômicas, mas também aos processos migratórios, à reconfiguração geopolítica mundial e a outras narrativas que se impõem sobre impactos relacionados a modos outros de vida.


			As insubordinações se inscrevem no debate sobre a democracia nas sociedades ocidentais e nas formas como os sujeitos se organizam e produzem a si mesmos em condições de convívio, resistências e rupturas com estruturas de poder, o que provoca novos olhares sobre as conjunturas sociais, econômicas, ambientais, culturais, religiosas e políticas, provocadoras de experiências vivenciadas em novos horizontes (auto)biográficos.


			Os diferentes volumes desta coleção reúnem contribuições relevantes sobre o estado atual de estudos desenvolvidos no âmbito da pesquisa (auto)biográfica por pesquisadores brasileiros, europeus e latino-americanos, que têm se dedicado a consolidar redes internacionais de pesquisa-formação, apontando novos horizontes de investigação em educação, numa perspectiva epistêmico-política, que dão visibilidade e legitimidade à pesquisa científica com narrativas, histórias de vida e memórias pessoais e coletivas, que se produzem e circulam em contextos contemporâneos e históricos.


			Intenta-se, portanto, problematizar questões entre democracia e narrativas, ao sublinhar insubordinações da pesquisa (auto)biográfica e suas contribuições para o campo educacional e para além dele, num diálogo em rede, propiciado pelos avanços epistêmico-políticos do campo para os domínios da formação, da pesquisa e da intervenção social.
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			Prefácio


			Pesquisa (auto)biográfica e (con)ciência ética.


			A insubordinação pelo bem, o justo, o bom e o belo


			Se a VIDA só vale a pena ser vivida quando examinada, se a (con)ciência da experiência vivida acontece no ato de narrar, então, a narração de si é simbolicamente VIDA, narrada, ou não, por (in)subordinação do si mesmo face ao outro, com o outro, pelo outro e apesar do outro.


			Isto não é uma epígrafe!1


			O Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA) tem como tradição o lançamento de livros que reúnem trabalhos a serem apresentados neste fórum internacional de debates sobre pesquisas que se realizam com base em narrativas biográficas e autobiográficas. Essa antecipação é uma de suas singularidades aguardada e a ser guardada. 


			Neste ano de 2024, o CIPA celebra 20 anos de vida coletiva, propondo como temática “Insubordinações da pesquisa (auto)biográfica: democracia, narrativas e outros modos de vida”, parcialmente retomada no título desta coleção intitulada Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica.  Como não aceitar a honra e o prazer de tecer comentários sobre trabalhos de pesquisa de gente que forma, transforma, se auto(trans)forma? Quando suas vozes pronunciam, em diferentes espaços da América Latina(Souza, 2019)2, distintos modos de ver a vida, ao tempo em que anunciam uma democracia hermenêutica na pesquisa educacional.


			Os quatro livros da coleção foram cuidadosamente organizados  por presidentes de diferentes edições do CIPA, da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph) e de membros desta comunidade científica, pela necessidade de seu lançamento. Inclusive este Prefácio que apenas sobrevoa as contribuições de quem conta essa história: Maria Helena Menna Barreto Abrahão, Elizeu Clementino de Souza, Maria da Conceição Passeggi, Paula Perin Vicentin, Ana Chrystina Mignot, Filomena Maria de Arruda Monteiro, Ecleide Cunico Furlanetto, Rodrigo Matos-de-Souza, Rosvita Kolb Bernardes, Jorge Luiz da Cunha, Mariana Martins de Meireles. 


			O que sugerem os títulos que sintetizam os trabalhos reunidos nesta nova Coleção do CIPA? 


			Insubordinações epistêmico-metodológicas da pesquisa (auto)biográfica 


			Narrativas e corpos em trânsito: resistências e insubordinações 


			Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes


			Redes de pesquisa e movimentos insurgentes: diálogos e tramas


			Eles constituem modos de conceber insurreições da pesquisa (auto)biográfica   com base nas contribuições propostas nesses livros, desde a América Latina, para avanços epistêmicos, de método, teórico-conceituais do movimento biográfico internacional, que se desdobram sob a forma de um projeto insubordinadamente poético, ético, político, científico para hoje e o amanhã que já nos antecede.


			A “epígrafe” que abre o Prefácio se inicia por um princípio supostamente defendido, com a própria vida, por Sócrates: “a vida não examinada não vale a pena ser vivida”. E o que haveria de mais insubordinadamente humano do que seu esforço, em qualquer idade, sob qualquer condição, de examinar crenças, normas e valores, como forma ontológica de se emancipar de restrições que assujeitam, enclausuram, negam o poder de agir e o direito de ser o que se deseja ser? Esse é um pressuposto ancestral da pesquisa (auto)biográfica, que coloca no centro de suas interrogações o imbricamento entre pensamento, linguagem e práxis social. Processos pelos quais o si mesmo (Autos) se examina e se transfigura num Eu refletido e examinado, ao se apropriar de linguagens diversas (Grafia), para compreender a vida (Bios), em suas mais distintas dimensões, existencial, pública, privada, social, histórica... em espaços institucionais, gregários, midiáticos.... É por esse esforço hermenêutico, reflexivo e crítico, que cada pessoa exerce o poder de questionar o que aprendeu sem compreender e avaliar o alcance do que isso lhe fez ou ainda lhe faz. É por esse poder de refletir e de agir que o assujeitamento se transmutaria em libertação. E o que é válido para cada pessoa é válido para o coletivo em sua singularidade e universalidade.


			Esses são questionamentos que atravessam as múltiplas perspectivas adotadas nos textos reunidos nesta coleção e sob diferentes enfoques: pesquisa (auto)biográfica, pesquisa narrativa, histórias de vida em formação, literatura, didática, história, mídia, música, cinema, artes..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmicos, teóricos-conceituais, de método e de impacto social. E é por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar que ela é propícia a diversidades e a sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a pesquisa, a educação e a formação nos seus enlaces com os campos da saúde, do Direito, da História, da Música, Literatura, Artes, Cinema...


			E é essa perspectiva múltipla do conjunto das pesquisas e de seus resultados que oferece uma paleta de cores diversas com as quais vão surgindo questões inquietantes e ainda não pensadas, o que nos instiga a seguir adiante. Assim, desde 2008, mais especificamente, tenho me juntado aos esforços comuns, relançados a cada edição do CIPA, para aprofundar conhecimentos quanto a princípios norteadores da pesquisa (auto)biográfica, de modo a fortalecer cientificamente quem a ela se dedica como área do conhecimento em educação. Nesse sentido, fui elaborando sínteses na interlocução com pensamentos significativos, oriundos de diferentes áreas do conhecimento que ajudam a perspectivar o paradigma narrativo (auto)biográfico. Grosso modo, foram emergindo desses estudos (Passeggi, 20103, 20114, 20155, 20166, 20207), (Passeggi e Souza, 2017)8, três viradas epistemológicas (reflexiva, narrativa, biográfica), três apostas paradigmáticas (epistemo-política, decolonial, pós-disciplinar) e três dimensões ontológicas da subjetividade: o sujeito epistêmico (do conhecimento), o sujeito empírico (da experiência), o sujeito biográfico (do autoconhecimento).


			As apresentações dos livros desta coleção e seus diferentes capítulos retraçam de forma instigante a gênese e estado atual de novas viradas epistêmicas, de apostas paradigmáticas e de dimensões ontológicas da pesquisa (auto)biográfica ou o que ousaríamos chamar de paradigma narrativo (auto)biográfico (Passeggi, 2020), na intenção de abarcar as mais diversas abordagens. No conjunto dos quatro livros, imagens fortes como as de corpos em trânsitos, movimentos insurgentes, resistências, interrogações, insubordinações falam do alto da história dessa jovem vertente da pesquisa qualitativa, que coloca no centro de suas indagações a vida (Bios) e a reflexividade narrativa (Logos) do sujeito (Ethos) em suas tentativas de compreender com suas entranhas (pathos) as relações com o outro (Alter), com seu habitat (Oikos), numa perspectiva axiológica para pensar o belo, o bom, o bem e o justo.


			Trata-se de saber de que maneira o uso e as análises de narrativas da experiência vivida e examinada proporcionariam caminhos éticos para a liberação de restrições que limitam o poder de agir contra preconceitos e silenciamentos que excluem que negligenciam a produção de saberes e de conhecimentos que constituem a base de formas de vinculação entre o humano e a vida, a educação e o discurso científico em renovação permanente. Em cada livro, os artigos se inscrevem em perspectivas múltiplas – pesquisa biográfica em educação, histórias de vida em formação, pesquisa narrativa ..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmico, teórico-conceitual, de método e de finalidade social. E, por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar, ela propicia propostas híbridas e sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a educação e a formação, pois considerar como objeto de interrogação a importância de crenças, valores, representações de si, do outro, do mundo da vida, mediante narrativas, é repensar desejos, êxitos, fracassos, interrogações, que representam desafios de todas as ordens para a educação e a formação. Mas é essa paleta de cores diversas que fazem emergir questões que inquietam ou ainda não foram pensadas. 


			Em que medida as práticas de pesquisa, de formação e de ação, mediante o uso de narrativas de si, podem se configurar sob o modo tríptico da pesquisa-ação-formação?  Por que situar a ação entre investigação e formação? A ação é central porque é fixa e os dois termos laterais móveis. Questão que não poderia ser aqui desenvolvida, mas que se apoia no inegável fato de que narrar a vida ajuda a compreender o que aprendemos sem saber e o valor de seu alcance em nossas vidas. A possibilidade de poder elevar a curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica, nos termos de Paulo Freire em seus diversos escritos, para alcançar a (con)ciência histórica, que desmistifica o (con)sagrado, no exercício de uma hermenêutica prática e democrática. Os métodos apresentados nos livros são múltiplos: ateliês biográficos, oficinas, grupos reflexivos, acompanhamento, mediação biográfica, entrevistas narrativas e semiestruturadas, grupo focal, revisão narrativa, entre tantos outros convites à biografização, à autobiografização e à heterobiografização.


			Este Prefácio, que se fez com a leitura dessas contribuições e à luz de tantos outros aportes, tem a intenção de focalizar, ainda que de forma esparsa, o que há de comum para o debate: a figuração de si nas experiências vividas e narradas, criada na ação de narrar, enquanto ato de linguagem, e que se desdobra em outras figuras de si: a de autor(a), enquanto ser empírico, a quem pode se imputar a autoria; a de narrador(a), enquanto ser de linguagem, situado entre ficções e verdades, e a de personagens de um enredo que se configuram e se refiguram  numa espiral sem fim, no tempo humano do estar-sendo no mundo diante da vida. É bem possível que nessa perspectiva já não se trataria de uma sucessão ordenada de temporalidades estanques – passado, presente, futuro –, mas de sua coexistência, em que o passado e o amanhã se confundem e antecedem o presente. 


			A narração refletida, crítica, poética, autopoiética, que constitui o medium primevo da ação que nos humaniza, é o que a pesquisa (auto)biográfica interroga como potência do poder humano de agir. A ela se opõem contranarrativas que enclausuram e assujeitam, denunciadas aqui sob vários enfoques nos textos que compõem esta coleção. Mas também é bom lembrar silenciamentos, que embora também possam ser uma forma de ação, não permitem que a reflexividade narrativa se opere por meio da oralidade, da escrita, de imagens, música, gestos, mídias e façam travessias do trajeto ao projeto, que ajudam a passar, mesmo que de forma hesitante, provisória, as interrogações, os conflitos de interpretações, enquanto pistas de pesquisa. Ao atravessar os portais da memória e do amanhã, pelo grande portal da vida, o humano se percebe em formação, aqui e agora, nos percursos inconclusos favoráveis a um permanente renascer.


			De modo que examinar a vida no ato de narrar é primordial para compreender o que dela e o que com ela se faz, essa narração da vida é o que assegura a presença democrática de cada pessoa e de grupos, coletivamente identificados, no mundo. Narrar é se fazer presente! Ação mais do que nunca propiciada pelas circunstâncias de criações autorrenováveis e extensão imensurável de um Ágora planetário. Em suma, os quatro livros da presente coleção vêm se somar ao que foi produzido e veiculado pela vasta produção científica decorrente do CIPA. É ela que assegura a presença democrática da pesquisa (auto)biográfica no mundo das ciências e por seu intermédio de agentes-pacientes que narram seus percursos da escola à universidade, no mundo urbano e no mundo rural, na vida literária, científica e ficcional. É nesse sentido que se pode passar de uma ética mínima, pautada no cuidado contra prejuízos, para salvaguardar o que é humanamente bom e justo, para uma ética máxima em que a prioridade absoluta é garantir  o direito ao bem – bem-estar, bem-comum, bem-viver – ao belo, sob as mais diversas expressões estéticas, que se dão a ler como utopias da vida boa, como horizontes que nos puxam, nos descolam, nos fazem caminhar  com o propósito de nos apropriar do direito de “ser mais” e de bem viver a vida em sua relativa plenitude.


			Esse me parece ser o novo patamar inaugurado pelo X CIPA neste decênio. O que se espera é que as contribuições que se constituem aberturas insurgentes continuem a prosperar. 


			A Elizeu Clementino de Souza, em nome da comunidade científica do CIPA, o profundo reconhecimento por sua vida entrelaçada em nossas vidas.


			Isto não é uma dedicatória9.


			Montevidéu, 14 de abril de 2024.


			Maria da Conceição Passeggi


			Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			Universidade Cidade de São Paulo 
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			Apresentação


			Redes de pesquisa e movimentos insurgentes: diálogos e tramas


			Os textos que compõem o livro resultam de pesquisas e ações que concebem a narrativa como dispositivo textual, sonoro e imagético. De modo geral, estes trabalhos estão vinculados a diferentes grupos de pesquisa que se articulam em redes nacionais e internacionais, intercambiando dimensões teórico-metodológicas no âmbito da pesquisa (auto)biográfica. O volume organiza-se em três eixos temáticos que tomam como centralidade discussões sobre redes de pesquisa e tramas (auto)biográficas, em movimentos de grupos de pesquisa que dialogam no seu interior, no espaço acadêmico ou mesmo através de coletivos de docente narradores e contadores de histórias de vida-pesquisa-formação.


			O Eixo I “Redes de pesquisa e tramas (auto)biográficas: poéticas insubordinadas” situa produções de diferentes grupos de pesquisa que acionam o campo estético e artístico no trabalho com as narrativas (auto)biográficas. O primeiro texto “Práticas poéticas e políticas da pesquisa (auto)biográfica nas artes”, de autoria de Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues, Cláudia Mariza Mattos Brandão, Maria Evany Nascimento e Silvana Barbosa Macêdo, sistematiza experiências de quatro grupos de pesquisa e apresenta abordagens de pesquisa, processos de criação, processos educacionais e resultados artísticos de investigações recentes realizadas pelos respectivos grupos coordenados pelas autoras. O texto revela traços comuns e singularidades das práticas políticas da pesquisa (auto)biográfica nas artes, ampliando diálogos para reconhecer as forças acadêmicas inscritas nas atividades de cada grupo de pesquisa, com ênfase nas poéticas artísticas e nos processos de criação.


			O segundo texto, “Interlocuções entre grupos de pesquisa no campo da educação musical”, escrito por Maria Cecília de Araújo Rodrigues Torres, apresenta contribuições da pesquisa (auto)biográfica para o campo da Educação Musical no Brasil, a partir de experiências desenvolvidas por três grupos de pesquisa. A leitura do capítulo nos permite ter uma dimensão das investigações desenvolvidas por esses grupos que mobilizam a sensibilidade e a criatividade em processos de produção, acompanhamento e escuta de narrativas.


			O terceiro texto, “Perspectivas epistêmico-metodológicos a partir do conceito musicobiografização: contribuições do Gemab no movimento autobiográfico da educação musical em rede”, de autoria Delmary Vasconcelos de Abreu, centra-se no conceito de musicobiografização referenciando trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa Educação Musical Escolar e Autobiografia. Em síntese, o conceito de musicobiografização compreende a música como elemento mediador para a produção de experiências formativas e práticas artísticas. No referido texto, destacam-se ações de uma investigação em rede que contribui para dimensionar a pesquisa (auto)biográfica em educação musical no Brasil.


			O quarto capítulo, “Educação musical e formação docente: trabalhos acadêmicos na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica”, de autoria de Teresa Mateiro, apresenta um trabalho em andamento, vinculado ao grupo de Pesquisa Educação Musical e Formação Docente, focando na narrativa relacional. Para a autora, esse processo se converte em conhecimento e provoca reflexões para repensar os desafios da educação musical escolar. No último texto, “Estudos e pesquisas em poéticas orais: a cacimba de histórias e o intercâmbio entre saberes”, de autoria de Luciene Souza Santos, Ana Rita de Cassia Santos Barbosa, Maria Cláudia Silva do Carmo e Dee Mercês, as quatro artistas-professoras compartilham processos de criação, educacionais e artísticos em poéticas orais. A partir de uma experiência interinstitucional, propõe-se redes de intercâmbios sobre a contação de histórias como objeto de estudo, especialmente, no que se refere a organização de acervo literário no campo das Poéticas Orais e diálogos com a pesquisa (auto)biográfica.


			O Eixo II, “Redes e grupos de pesquisa: insurgências no campo (auto)biográfico”, reúne textos que publicizam investigações de grupos de pesquisa, expandindo-se, em sua maioria, em redes internacionais. O primeiro texto “Dimensões, traçados e redes entre (auto)biografia e formação no contexto do Grafho”, escrito por Elizeu Clementino de Souza e Mariana Martins de Meireles, recorre ao gesto poético e metafórico de esticar o horizonte para apresentar o Grupo de Pesquisa (Auto)biografia, Formação e História Oral (Grafho). Segundo os autores, o Grafho tem se ocupado em produzir uma ciência em laboratórios narrativos que validam datilogramas particulares, sem distanciar-se de contornos coletivos. Tal afirmação pode ser perscrutada numa extensa cartografia de pesquisa, cujo mapeamento demarca diferentes investigações, ações de coordenação e colaboração, além de diálogos em rede.


			O segundo texto, “Grupo de Pesquisa Profissionalidade Docente e Identidade – Narrativas Singulares/Plurais (Gruprodoci 1988 – 2024): 36 anos de história”, de autoria de Maria Helena Menna Barreto Abrahão e Rita Tatiana Cardoso Erbs, apresenta uma síntese dos 36 anos de história do Gruprodoci. Por meio da leitura do capítulo, é possível acompanhar as investigações desenvolvidas, as redes estabelecidas, bem como as filiações teóricas e metodológicas que imprimem às contribuições do grupo para o campo dos estudos (auto)biográficos. Nas últimas páginas, consta um registro de agradecimento aos integrantes e colaboradores do grupo, gesto afetivo documentado por uma lista nominal.


			O terceiro texto, “O Gepeis como espaço formativo: memórias e narrativas”, escrito por Valeska Fortes de Oliveira, constitui-se de uma escrita celebrativa que recupera parte da história dos 30 anos do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (Gepeis). O texto coloca em tela a existência de um coletivo com modos próprios de narrar, pensar e produzir ciência. Ao seu modo, a autora concebe o grupo de pesquisa como potência formativa, ao situar trabalhos compartilhados e, em rede que acionam a narrativa como uma possibilidade de invenção, significação e expansão do mundo.


			O quarto texto, “(Con)fiar a dimensão estética pelas trilhas (auto)biográficas: narrativas de um círculo de pesquisa”, de autoria de Luciana Esmeralda Ostetto, aventa contribuições para o campo da pesquisa (auto)biográfica, ao movimentar o uso da dimensão estética em diferentes investigações vinculadas ao Círculo de Estudo e Pesquisa Formação de Professores, Infância e Arte. Nesse sentido, a autora apresenta quatro pesquisas que mobilizam disparadores sensíveis de narrativas com ênfase para as visualidades.


			No último texto, “Pesquisa (auto)biográfica, arte e trans/formação: artesanias no grupo de pesquisa Dialogicidade Formação Humana e Narrativas (Diafhna/UFC)”, os autores Luciane Germano Goldberg e Sahmaroni Rodrigues Olinda situam disposições da pesquisa (auto)biográfica, atravessadas pela dimensão artística e estética, forjadas no interior do grupo de pesquisa Diafhna. As reflexões apresentadas apontam que as pesquisas desenvolvidas pelo grupo, ao operar com uma diversidade de narrativas, constituem-se como espaço de artesania e inventividade.


			O Eixo III, Redes e coletivos de pesquisa: experiências entrecruzadas, agrupa trabalhos desenvolvidos por redes e coletivos de pesquisa em contextos nacionais e internacionais. O primeiro texto “Estudos e práticas (auto)biográficas criativas: pesquisa formação e diálogos em rede”, escrito por Elsa Lechner, destaca a Rede Internacional de Estudos e Práticas (Auto)biográficas Criativas que, por sua vez, elege a pesquisa, a formação e a criatividade como horizonte teórico-prático. Em sua gênese, o texto defende a necessidade de uma formação biográfica sensível-empática-implicada aos que desejam enveredar pelo campo da pesquisa (auto)biográfica.


			O segundo texto “Pesquisaformação em redes e coletivos docentes: narrativas de experiências pedagógicas na educação básica”, de autoria de Jane Adriana Vasconcelos Pacheco Rios e Leandro Gileno Militão Nascimento, projeta ações desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa Docência, Narrativas e Diversidade na Educação Básica, centrando-se na experiência desenvolvida junto a uma rede de professores(as) que integram o Coletivo Baiano de Docentes Narradores(as). Através da leitura do texto é possível identificar como a constituição de espaços de partilha-formação, mediados pelo uso do dispositivo Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas, promove o fortalecimento do coletivo.


			O terceiro texto, de Mairse Silva de Aarujo, Maria Isabel Gutiérrez Chávez, Maria Luisa Furlin Bampi e Regina Aparecida Correia Trindade, nomeia-se “Formação continuada e coletivos docentes em rede: processos formativos instituintes que se constroem nas práticas e nas lutas por uma América Latina livre e soberana”, organiza-se em torno de reflexões sobre a formação continuada docente, evidenciando movimentos instituintes que se corporificam nas interlocuções de caráter investigativoformativo entre redes e coletivos docentes latino-americanos. Ao empenhar-se com a construção de uma pedagogia contra-hegemônica, decolonial na América Latina, essas redes elegem a narrativa docente como perspectiva de pesquisa investigativa de vidaformação e como principal via de ampliação de saberesfazeres na educação.


			O quarto texto, de autoria de Mauro José de Souza, Filomena Maria de Arruda Monteiro, Maria Luiza Troian, Amanda Pereira da Silva Azinari e Josue Javier Cruz Escoto, intitula-se “A formação docente em um contexto colaborativo e as experiências vividas e narradas”, e consiste em apresentar as bases epistemológicas e os caminhos metodológicos trilhados pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Política e Formação Docente. Ao organizar-se a partir de uma rede de pesquisadores, o grupo tem se empenhado em processos de reflexão-ação-reflexão, ancorados em práticas coletivas e colaborativas de resistência, através do trabalho com a pesquisa narrativa.


			O último texto, “Ateliê (auto)biográfico de arte como possibilidade de (trans)formação do estudante de dança”, escrito por Ana Cristina Carvalho Pereira e Rosvita Kolb Bernardes, sistematiza experiências do Ateliê (Auto)Biográfico de Arte, desenvolvida no Curso de Graduação em Dança (CDANÇA), da Escola de Belas Artes (EBA) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). As autoras relatam experiências do grupo de pesquisa e aspectos metodológicos do ateliê (auto)biográfico ancorados na prática formativa no curso de dança, ao possibilitar aos participantes condições concretas para que cada sujeito construa e se aproprie da história do seu percurso de formação.


			Esperamos que este conjunto de textos inspire outros modos de investigar, fomentando a ampliação de redes e a insurgência de movimentos que assumam o (auto)biográfico como estatuto científico. Em último aceno, fica o convite para transitar entre as páginas, prestando atenção em processos colaborativos de criação que mobilizam a autoria, a inventividade e o caminhar para si.


			Salvador, Lisboa e Belo Horizonte, março de 2024


			Elizeu Clementino de Souza


			Universidade do Estado da Bahia


			Mariana Martins de Meireles


			Universidade Federal do Recôncavo da Bahia


			Rosvita Kolb Bernardes


			Universidade Federal de Minas Gerais
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			Introdução


			O texto é movido pela curiosidade a respeito das práticas de artistas professoras-pesquisadoras que, no campo das Artes, estão a pensar e a fazer aproximações com a pesquisa (auto)biográfica. Conforme aponta Rodrigues:


			Souza (2007) destaca que a pesquisa (auto)biográfica no Brasil está intimamente ligada à área da Educação, alinhada a perspectivas de pesquisa e formação com foco nas investigações de trajetórias de vida de professores. Anos mais tarde, Maffioletti (2016) fez um levantamento para sinalizar a presença de pesquisas envolvendo as subáreas da área Artes nas edições de 2004, 2006, 2008, 2010 e 2012 do Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica – CIPA. Depois, em 2017, Ramos, Oliveira e Santos (2017) publicaram um levantamento do estado da arte da pesquisa (auto)biográfica em educação reforçando a necessidade de se observar como esse tipo de pesquisa tem se dado em outras áreas, tais como a saúde, administração, literatura e artes. Em ambos os levantamentos constata-se a ausência de estudos sobre a pesquisa (auto)biográfica no âmbito da pesquisa em arte, ou seja, da pesquisa focada nas poéticas artísticas e processos de criação (Rodrigues, 2021b, p. 108).


			No presente texto, reunimos artistas que representam quatro grupos de pesquisa atuantes em três regiões do Brasil para refletir sobre as práticas poéticas e políticas da Pesquisa (Auto)Biográfica nas Artes, a partir de investigações em que a centralidade do fazer artístico é basilar para a produção de saberes, conhecimentos, pedagogias e resultados artísticos. Este texto está dividido em quatro partes, sendo que cada uma delas aborda, em primeira pessoa, um dos grupos de pesquisa. A partir desse panorama, as autoras buscam fortalecer uma rede de artistas pesquisadoras para dar visibilidade às atividades de cada grupo como ponto de partida para estabelecer diálogos sobre a Pesquisa (Auto)Biográficas nas Artes, do ponto de vista das poéticas artísticas e processos de criação.


			PhotoGraphein: enlaces da fotografia nos percursos de pesquisas (auto)biográficas em artes, Cláudia Mariza Mattos Brandão


			O PhotoGraphein – Núcleo de Pesquisa em Fotografia e Educação (UFPel/CNPq)1 está sediado no Centro de Artes da UFPel, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Artes. Criado em 2004 sob minha liderança, o Núcleo objetiva problematizar, através das artes visuais, as relações humanas com o seu contexto vivencial, principalmente a partir das Teorias do Imaginário, discutindo questões sobre as imagens e os papéis que elas assumem em seus contextos de geração. A linguagem fotográfica é o cerne das investigações, entendida como mediadora de processos poéticos de produção e construção de conhecimentos centrados na descoberta de si e de seu ser social. Nosso objetivo comum é o de aprofundar pesquisas que cercam a criação artística através de articulações entre a prática da fotografia e os processos (auto)formativos. O mote dos nossos estudos versa sobre a imagem fotográfica como uma visualidade que indiretamente revela o imaginário de quem fotografa, privilegiando-a como campo empírico e como instrumento de pesquisa. Considerada meio, suporte e manifestação estética do pensamento, a fotografia é utilizada como uma “extensão” óptica criativa que gera diferentes possibilidades de renovados olhares simbólicos.


			No contexto da “anestesia da criatividade imaginária” (Durand, 2000, p. 36), refletimos sobre a fotografia como um recurso de (re)apresentação das pessoas e dos seus percursos (auto)biográficos e, principalmente, de criação e acumulação de conhecimentos gerados sobre quem registra e seus imaginários. Estruturadas nesse enredamento teórico, já produzimos muitas monografias e dissertações e, para a escrita deste texto e posteriores discussões, selecionei uma monografia e uma dissertação para análise.


			Livrai-nos de todo mal da construção social: autoformação e docência nos percursos criativos da pesquisa estética é o título da monografia defendida por Amanda Ribeiro Corrêa (2016) junto ao curso Especialização em Artes (CA/UFPel). Nessa investigação, ela retoma o seu percurso (auto)formativo e, a partir de um procedimento introspectivo, analisa como se deu o seu processo de vinculação às pesquisas e produções conduzidas no âmbito do PhotoGraphein, em especial a série fotográfica realizada para um projeto de extensão do Núcleo, chamado Mulheres Imaginadas2 (2012). A obra/figurino de Amanda, vestida por seu pai, Vitório (Figura 1), tem como peça principal um manto elaborado com embalagens laminadas de café moído, costuradas aleatoriamente, inspiradas nos mosaicos bizantinos.


			Figura 1. Cláudia Brandão, Desfile/performance Mulheres Imaginadas. I Colóquio Internacional sobre Imaginário, Educação e (Auto)biografias. ICH/UFPel, Pelotas, RS, 2012


			[image: A person in a garmentDescription automatically generated]


			Para responder às suas questões norteadoras, Amanda estruturou o texto a partir de três conceitos basilares: formação experiencial, proposto por Marie-Christine Josso (2004); autopoiése, concebido por Humberto Maturana (1997); e processo idiossinCRIÁtico, conceito que propus em minha tese de doutorado (2012) e que também orienta as práticas desenvolvidas no âmbito do PhotoGraphein.


			O “processo idiossinCRIÁtico” é abordado como um caminho possível para a expressão autopoiética (auto)formadora, oportunizando meios diferenciados para manifestar/criar através das linguagens artísticas. Refere-se a produções impulsionadas pelos conceitos discutidos até aqui, considerando as singularidades dos indivíduos e os meios em que atuam, permitindo “a exploração dos imaginários através de metáforas visuais vivas” (Brandão, 2012, p. 22). São “processos que instigam a maneira de ver, sentir ou reagir, de acordo com o modo de ser de cada um, sacralizando o olhar por meio da criação de suportes simbólicos” que “operam como fontes para interpretar nossas ações no mundo, estruturando as nossas atitudes diante dos fatos” (Brandão, 2012, p. 55), dando a ver imagens culturalmente herdadas que povoam os imaginários.


			Em sua pesquisa, Amanda ressalta e defende a responsabilidade de cada um/a em sua formação, ou seja, a (auto)formação abordada por Josso (2004), um empenho pessoal e afetivo através do qual se estabelecem ligações entre os saberes e a vida. “Um dos paradoxos das situações educativas consiste nesse ponto em que as demandas de formação, formuladas de início, não são uma garantia de que haja, de fato, formação” (Josso, 2004, p. 29), pois, se compreende como formação a situação em que a pessoa é “afetada, tocada, empurrada, perturbada pela situação educativa, o que exige, de início, que se transforme, se enriqueça, se afirme, ou se desloque, em uma palavra, que um projeto se forme, se construa, evolua” (Josso, 2004, p. 29).


			Trilhando o mesmo caminho teórico discutido até aqui, Dhara Fernanda Nunes Carrara assina a dissertação de mestrado, defendida no Programa de Pós-Graduação em Artes (CA/UFPel) em 2021, intitulada Meu corpo, Minha arte: (Des)Construção de imaginários através da poética. Problematizando “as contribuições da Arte Contemporânea para o (auto)reconhecimento e (auto)aceitação dos sujeitos. [...] surge do incômodo pessoal frente à onda de preconceito, discriminação e falta de oportunidades para pessoas fora do padrão” (Carrara, 2021, p. 3). Mulher, gorda e homossexual, Dhara assume a sua história de vida pautando o impacto provocado por atos, palavras e olhares alheios sobre si. Ela reflete sobre como o seu corpo - seu “primeiro território” - foi afetado negativamente pelas manifestações familiares e sociais com as quais conviveu desde a infância, e o faz através das artes visuais, elaborando um conjunto de obras multimídia reunidas na exposição virtual Liberte-se, envolvendo também representações do seu corpo.


			Nesse sentido, podemos perceber a pesquisa em arte contemporânea como potência política, reivindicando uma emancipação crítica do sujeito. A arte, ao propiciar uma análise do contexto social e revelar a pluralidade das identidades relacionadas às questões sociais, deixa transparecer o caráter simbólico e micropolítico encontrado na interligação entre arte e sociedade. Ali, o símbolo se apresenta como um “signo que remete para um indizível e invisível significado”, através “do jogo das redundâncias místicas, rituais, iconográficas, que corrigem e completam inesgotavelmente a inadequação” (Durand, 2000, p. 16). As imagens criam imaginários e esses ditam comportamentos, que produzem mais imagens. É uma troca contínua e recíproca. Por isso, ao desconstruir paradigmas através do visual, cria-se uma ponte para, através do imaginário, configurar um novo real. Portanto, propor espaços de reflexão sobre imaginários excludentes a partir da produção artística é um modo de articulação ético-política que influencia uma relação de maior aprofundamento e expansão. Félix Guattari (2011) disserta acerca de uma relação cósmica entre tudo e todos, em outras palavras, entre o eu, o corpo, a sociedade, a cultura e o meio. Essa ampliada reflexão sobre o mundo, a “ecosofia”, abarca as relações consigo, com as/os demais e com o meio. É uma tríade que precisa estar em equilíbrio. A ecosofia, enquanto conceito e prática, é cara ao PhotoGraphein, pois consideramos que quando se reflete sobre si, isso se expande para o âmbito social, relacionando diretamente a potência das poéticas a processos ético-políticos. Logo, podemos considerar que a poética (auto)biográfica assumida por Dhara fala dela e remete ao social e ao ambiental, e as representações de seu corpo simbolizam outros tantos corpos cuja existência pode incomodar muitas pessoas.


			As pesquisas analisadas são exemplares do complexo leque de interesses das/dos pesquisadores do PhotoGraphein. A fotografia, suas práticas e produtos nos unem. Através dela ecoamos nossas vozes, inquietações, dúvidas e buscamos conexões com a/o outra/o, encaminhando trajetos possíveis para um (com)viver mais harmonioso. A opção por estudos voltados para o desenvolvimento de docentes capacitados ao reconhecimento da arte como expressão dos fundamentos das atitudes sociais, de mentalidades e comportamentos nos aproximou naturalmente do campo da Pesquisa (Auto)Biográfica. Acreditamos que as imagens fotográficas são capazes de pré-formar em seu interior uma experiência posterior ancorada no passado. Como tal, elas se constituem como construções discursivas que precisam ser lidas, cotejadas e decodificadas, pois o que vemos não é nem a fotografia em sua inércia, nem a realidade aprisionada no plano do papel sensível ou de uma tela de plasma; é, sim, a imagem fotográfica traduzida nos termos de nossa própria experiência. São imagens que se encontram em algum lugar entre as percepções, entre o que lembramos e o que aprendemos.


			Articulações Poéticas: práticas artísticas e políticas no campo da pesquisa (auto)biográfica, Silvana Barbosa Macêdo


			O grupo de pesquisa Articulações Poéticas – CNPq/UDESC3 é coordenado pelas docentes Dra. Sandra Maria Correia Favero e Dra. Silvana Barbosa Macêdo. Realiza atividades com foco nas artes visuais contemporâneas, buscando integrar pesquisa, ensino e extensão na universidade em que atua. Suas atividades estão vinculadas ao Programa de Extensão Ações Poéticas, constituído a partir de proposições de ensino e pesquisa no contexto da linha de pesquisa Processos Artísticos Contemporâneos, do mestrado/doutorado do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais e dos cursos de Artes Visuais em nível de Graduação oferecidos pelo Departamento de Artes Visuais – DAV. Além de promover interlocuções com professores, pesquisadores e artistas de outras cidades e regiões, estabelecemos importantes parcerias com a comunidade local.


			Atualmente, o grupo articula dois Grupos de Estudo: Raízes Poéticas, coordenado pela Profa. Dra. Sandra Correia Favero, e Ramas Poéticas, coordenado por mim, Profa. Dra. Silvana Macêdo4. O grupo Raízes Poéticas toma como metáfora o movimento das raízes das plantas na Natureza, a partir da teoria apresentada pelo filósofo Emanuele Coccia em seu livro A vida das plantas: uma metafísica da mistura. O sentido que se daria para as raízes nesta pesquisa se relaciona com os princípios que regem o seu desenvolvimento em relação ao mundo, seja ele subterrâneo, invisível e enigmático aos olhos e às reflexões dos seres humanos. Já no grupo de estudos Ramas Poéticas, temos nos concentrado em trabalhar a partir de pesquisas autobiográficas, escrevivência (Evaristo, 2020), autoficção e escritas de si na construção de trabalhos voltados para questões de gênero, feminismos e ecologia decoloniais. Mais recentemente, estamos aprofundando, para pesquisas em arte, nos conceitos Autobiogeografia, elaborado por Rodrigues (2017), e BIONAS - Bionarrativas Sociais, elaborado por pesquisadores do Observatório da Biodiversidade (Kato, et al., 2020) que aproxima memória, afetos e sentimento de pertencimento ao ambiente habitado, que nos parece muito instigante como elemento catalisador para processos artísticos contemporâneos centrados na relação corpo, território, diversidades e a “experiência de si” como elementos dialógicos.


			Em 2020, nosso grupo de pesquisa também organizou um simpósio nacional no CEART/UDESC intitulado Articulações Poéticas e Escritas de Si, seguido de uma publicação homônima, que se configura como uma compilação de produções textuais e visuais resultantes das reverberações dos ricos encontros que aconteceram durante o evento. O texto A Escrita de Si, onde Michel Foucault (2017) foi escolhido como mote disparador para pensar ampliações da escrita de si para qualquer forma de manifestação artística, bem como para examinar as múltiplas possibilidades da escrita no campo das artes. Formaram-se quatro mesas nesse simpósio que resultaram nos livros: Das caminhadas e das escritas; Escritas fora do armário; Práticas feministas de si; e Formas de narrar.5


			A pesquisa A construção de si: autorrepresentação e relatos de vida nas práticas artísticas contemporâneas, desenvolvida de 2019 a 2023 na UDESC, teve como objetivo estudar conceitos e estratégias relacionados a modos de produção autobiográfica, mais especificamente a escrita de si, relatos de vida e autorretrato, bem como refletir sobre a relevância da autorrepresentação para a arte contemporânea, com especial enfoque no trabalho de artistas mulheres latino-americanas. A abordagem teórica teve como base os estudos feministas, a partir dos quais foram analisados trabalhos artísticos que aderem a esta temática. Outro aspecto central desta pesquisa foi o desenvolvimento da minha própria produção artística incorporando conteúdos autobiográficos. Investiguei o reaparecimento da voz autoral depois de tantos debates acerca da desconstrução da autoria tradicional no campo das artes visuais desde a década de 1960.


			Figura 2. Silvana Macêdo, Mácula, 2017, Instalação (à esquerda); Maculada, 2021, Fotoperformance (à direita).
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			A ideia de pesquisar a questão da autobiografia e autorrepresentação emergiu de uma série de trabalhos que realizei nos últimos dez anos, cujo conteúdo reflete diretamente aspectos da minha biografia. Entre essas séries, estão pinturas, gravuras, instalação e performance, que compuseram a exposição Entranhas (2017-2018) e Mácula (2017-2018), os livros de artista Disfunções Vitais (Macêdo, 2021), Maculada (2023) e Livro [inter]Ferido de Imunologia (2022-24), entre outros projetos. Os trabalhos reunidos nas séries constituem autorretratos que exploram a relação corpo-mente, a experiência de uma doença autoimune que às vezes emerge, e minha busca pela cura. Os trabalhos Entranhas e Mácula foram realizados durante uma forte recidiva de Lupus Eritematoso Sistêmico, que sofri em 2014. Outras duas séries que caráter autobiográfico que realizei de 2013 a 2017, foram os trabalhos fotográficos e em vídeo reunidos na exposição Teia de Afetos (2018), e a série fotográfica intitulada Nó Materno (2017) que documentam diferentes facetas minha vivência subjetiva materna. Portanto estes conteúdos autobiográficos que estão presentes na minha produção artística recente foram aprofundados através da pesquisa teórica e prática.


			Figura 3. Silvana Macêdo, Série Mácula, 2017, pintura (à esquerda); Disfunções Vitais, 2021, livro de artista (à direita).
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			Entre os trabalhos acadêmicos já defendidos6 no PPGAV, vinculados ao nosso grupo de pesquisa e que se alinham à pesquisa autobiográfica, destaco os seguintes: 1) dissertações de mestrado – Pieria, de Bruna da Silva Ribeiro (2021); Seja bem-vinda: tentativas de aproximação e afeto através do diálogo com artistas brasileiras, de Lorena Galery Batista (2021); Para não esquecer: objetos insubordinados e fabulações de si, de Bárbara Paul (2022); Correspondências dissidentes: estratégias artivistas de uma amefricana sapatão, de Letícia Alves Honório (2022); Antagonismos em Abya Yala: reviravoltas e perturbações, de Rocio Francela Reyes Carrera (2023); 2) teses de doutorado – Ando a procurar por dentro e ao redor a divina floresta espessa e viva, de Daniela Vicentini (2023); Ressonâncias de Afetos - Raízes Afro-indígenas Retratadas, de Khetllen da Costa Tavares, (Prêmio CAPES de melhor tese em Artes, 2023).


			Sinto ainda a necessidade de ampliar estudos sobre a produção artística de mulheres na América Latina, pois nossas referências de arte feminista ainda são muito fundamentadas nos trabalhos de historiadoras, críticas de arte e artistas norte-americanas e europeias. Portanto, como docente, percebo a necessidade de ampliar meu conhecimento deste vasto campo de pesquisa e assim enriquecer meu repertório de modo a contribuir para minha prática docente e artística. Com base nestas pesquisas, tenho orientado trabalhos de conclusão de curso, pesquisas de iniciação científica no DAV/UDESC, dissertações de mestrado e teses de doutorado no PPGAV/UDESC, que partem de elementos autobiográficos para a construção de trabalhos artísticos que são estruturais nas pesquisas acadêmicas. Considerando essas experiências como metodologias de si, pesquisas autobiográficas e escrevivências, podemos perceber ao longo dos anos de existência de nosso grupo de pesquisa como elas são relevantes para os estudos feministas na arte contemporânea, como procurei demonstrar com trabalhos mencionados neste breve relato e que pretendo apresentar com mais detalhe durante o nosso encontro de grupos de pesquisa.


			Pesquisa Autobiográfica em Arte no NuPAA/UFG, Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues


			O Núcleo de Práticas Artísticas Autobiográficas - NuPAA7 é um grupo de pesquisa da Faculdade de Artes Visuais (FAV) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Nasceu no âmbito do projeto de pesquisa Práticas Artísticas Autobiográficas: Intersecções entre Prática Artística, Escritas de Vida e Decolonialidade, coordenado e cadastrado por mim junto à Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI) da UFG, em fevereiro de 2017. Em 2018, o grupo foi cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP/CNPq)8, sob minha liderança e do professor Dr. Odinaldo da Costa Silva (FAV/UFG), com o objetivo geral de investigar poéticas artísticas e processos de criação a partir do entrecruzamento do campo das Artes com os Estudos Auto/Biográficos.


			Organizado inicialmente em duas linhas de pesquisa coordenadas por nós, o NuPAA passou a estimular a criação de espaços de convergência para diversos projetos de pesquisa artística que sinalizavam desejos de articular os campos da Arte e da Autobiografia. Em 2021, o grupo passou a contar com uma terceira linha de pesquisa, passando a apresentar então a seguinte estrutura: Linha 1: Materialidades e imaterialidades auto/biográficas nas poéticas artísticas e processos de criação, coordenada por mim, professora Dra. Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues (FAV/UFG); Linha 2: Processos artísticos do corpo e da intimidade, coordenada pelo professor Dr. Odinaldo da Costa Silva (FAV/UFG); Linha 3: Práticas artísticas autoficcionais e dissidências nas estruturas de gênero e colonialidade, coordenada pela professora Dra. Ana Reis Nascimento (FEFD/UFG). O impacto das atividades propostas pelo NuPAA pode ser observado em práticas artísticas, pesquisas de iniciação científica, propostas extensionistas, pedagógicas e trabalhos de conclusão de curso defendidos e premiados no âmbito dos cursos Artes Visuais - Bacharelado (graduação) e Pós-graduação em Arte e Cultura Visual (mestrado e doutorado) na FAV/UFG9, e do curso Licenciatura em Dança (graduação) na Faculdade de Educação Física e Dança (FEFD/UFG).


			A noção de pesquisa autobiográfica em Arte (Rodrigues, 2021b) como abordagem de investigação nasceu no contexto das pesquisas que realizei e orientei na linha de pesquisa 1 do NuPAA, em resposta ao desafio de investigar o papel das materialidades e imaterialidades autobiográficas e biográficas na constituição de poéticas artísticas e processos de criação, individuais e/ou coletivos, com ênfase em três conjuntos principais de interesses: 1) Atravessamentos entre artes visuais, estudos auto/biográficos e estudos decoloniais na constituição de lugares de enunciação, individuais e/ou coletivos; 2) Escritas de si (diário, sonhário, correspondência, memoir, dentre outros), Arquivos pessoais (álbuns de família, objetos pessoais, coleções, registros audiovisuais) e Oralidades (testemunho, história de vida, história oral, saberes transgeracionais) nos processos de criação e na constituição do trabalho artístico em diversas linguagens; 3) Poéticas de (auto) localização que partem das relações entre o relato autobiográfico (de sujeitos e/ou grupos) e as noções de espaço, lugar, território, fronteira, pertencimento, migração e exílio.


			A noção de Pesquisa Autobiográfica em Arte foi apresentada pela primeira vez na modalidade Comunicação Oral do IX Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica - CIPA, no dia 3 de junho de 2021, online. Conforme escrevi em artigo publicado naquele mesmo ano, posteriormente ao evento:


			A Pesquisa Autobiográfica em Arte, ou Pesquisa Autobiográfica Baseada na Prática Artística, é uma proposta/aposta resultante do exercício de deslocamento da pesquisa (auto)biográfica da área da Educação para a área Artes, com foco em investigações realizadas por artistas que atuam em consonância com linhas de pesquisa relacionadas às Poéticas Visuais, Poéticas Artísticas, Processos de Criação e similares. (Rodrigues, 2021b, p. 108).


			Tal aposta nasceu no cerne de uma busca inventiva que iniciei em minha pesquisa de doutorado (Afonso, 2016), e que convocou práticas poéticas e políticas à medida que experimentei diálogos entre o campo da pesquisa em arte e o universo das escritas de si, da Pesquisa (Auto)Biográfica, Pesquisa Narrativa, Transpedagogia (Helguera, 2011), Estudos Decoloniais e Autobiogeografia (Rodrigues, 2017; 2021a).


			No artigo Da prática à teoria: três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em poéticas visuais, Sandra Rey (1996) tece considerações sobre as especificidades da pesquisa em arte e da pesquisa sobre arte. De forma simplificada, porém reconhecendo os trânsitos entre os tipos de pesquisa propostos pela autora, pode-se afirmar que a pesquisa em arte é aquela realizada por artistas que investigam o próprio fazer artístico, enquanto a pesquisa sobre arte diz respeito a investigações que se dão pelos caminhos da história, teoria e/ou crítica de arte ao estudar obras e percursos de outras/os artistas. Quando utilizo o termo “pesquisa em arte” no exercício de articulação de uma abordagem de pesquisa autobiográfica desde o campo das artes, refiro-me então a investigações realizadas por artistas pesquisadoras/es na academia, com foco no próprio fazer artístico. Interessam-me as perguntas que emergem dos processos de criação e são abordadas, direta ou indiretamente, nas experimentações que se dão em função da constituição do projeto poético e da instauração das obras.


			Os debates sobre as metodologias de pesquisa utilizadas por artistas na academia são vastos e não são novos. Como podemos observar no panorama apresentado por Godói (2018), a prática da arte como pesquisa na universidade é objeto de importantes discussões de ordem epistemológica na área Artes desde os anos 1970. Tais debates contribuíram significativamente para a criação e manutenção de linhas de pesquisa dessa natureza nas instituições de ensino superior no Brasil. Ao longo das décadas observa-se que, ao ser transposta para a cultura acadêmica, a prática artística tem instaurado importantes espaços de invenção e experimentação que desafiam disciplinas e resultam em novas formas de elaborar, acessar, compreender e abordar problemas de pesquisa (Sullivan, 2010). É nesse contexto que proponho aproximações entre a pesquisa em arte e a pesquisa (auto)biográfica. Interessa-me observar: 1) Como artistas pesquisadoras/es têm incorporado fontes biográficas e autobiográficas – materiais e imateriais – aos processos de criação; e 2) Como essas fontes têm influenciado e definido as estratégias adotadas por essas/es artistas na elaboração do projeto poético. Enfim: O que artistas têm feito com o auto/biográfico e como?


			A proposta da pesquisa autobiográfica em Arte nasce em decorrência das inquietações relacionadas à constatação de que, há algumas décadas, estudiosos do campo da linguística e literatura têm investigado aproximações entre gêneros literários não-ficcionais e as artes visuais, gerando classificações como visual narrative, visual autobiography, dentre outras, para descrever trabalhos artísticos que, de alguma forma, resultam das relações entre artes visuais e não-ficção (Adams, 2000; Everett; 2001; Karpinski, 2001; Meskimmon, 2001; Smith e Watson, 2002; Squire et al., 2014; Tamboukou, 2010, 2013 e 2014; Wong, 2018). No entanto, ao procurar conhecer como se dá o movimento inverso, ou seja, compreender como o assunto vem sendo tratado nas artes visuais, percebe-se que não existe um campo de pesquisa tão sedimentado. Com base nessas observações, somadas aos revigorantes processos de pesquisa em arte que temos vivenciado no NuPAA, reconheço a necessidade de avançarmos nos estudos sobre as relações entre arte e autobiografia a partir da perspectiva do fazer artístico como pesquisa. Esperamos, assim, compreender o papel das fontes biográficas e autobiográficas como matéria da criação em pesquisas dessa natureza, de modo a ir além das notas de rodapé (Rodrigues; Barra; Souza, 2023). Como exemplos a serem destacados durante a sessão de grupos de pesquisa que aqui propomos, apresentarei duas dissertações de mestrado defendidas recentemente no Programa de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual da UFG, na linha de pesquisa Poéticas Artísticas e Processos de Criação, e na linha de pesquisa 1 do NuPAA: Anuviô, de Julliana Rodrigues de Oliveira (2023), e Ser Mil e Uma: imagens dançaram em seus próprios tempos até chegarem a mim, de Luiza Domingos Barra (2024). Assim, busco ressaltar a especificidade da Pesquisa Autobiográfica em Arte que vem sendo fomentada no NuPAA como pesquisa em arte conduzida por artistas que incorporam fontes biográficas e autobiográficas à produção artística como prática poética e política da Pesquisa (Auto)Biográfica nas Artes.


			Diversa – Grupo de Pesquisa em Educação para a Biodiversidade, Maria Evany do Nascimento


			O Grupo de Pesquisa em Educação para a Biodiversidade tem como líder o professor Dr. Welton Yudi Oda, da Universidade Federal do Amazonas - UFAM, e eu sou a vice-líder, professora Dra. Maria Evany do Nascimento, da Universidade do Estado do Amazonas - UEA. O Diversa é formado por pesquisadores da UFAM, UEA, UFTM, UFOP, UFMA, UFMT, UFGD, UFRGS e USP. Realiza pesquisas no âmbito da graduação e pós-graduação e desenvolve atividades de extensão e produção de recursos educacionais abertos desde 2017, inserindo-se ainda nas atividades de ensino desses dois níveis. Iniciado no contexto de professores e estudantes de Biologia e Ensino de Ciências, hoje é composto por pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, como Antropologia, Física, Matemática e Artes. Dentre as produções mais relevantes acerca do trabalho desenvolvido pelo grupo, destaca-se a obra Bionas para a formação de professores de Biologia (Kato et al., 2020), editado pela Editora Livraria da Física (USP).


			As atividades de pesquisa centram nas temáticas das Bionarrativas Sociais (BIONAS), que trazem o indivíduo como centro de seu processo de construção cultural, integrado com sua ancestralidade, meio ambiente e costumes. Parte do conceito de “memória biocultural” (Toledo; Barrera-Bassols, 2015) como uma retomada da “consciência social e ecológica” que pode nos ajudar a entender e enfrentar a crise que estamos passando, já chamada de “catástrofe climática”. Assim também como na categoria de “universo temático” abordada por Paulo Freire em A Pedagogia do Oprimido (2019), que nos oportuniza trabalhar uma educação a partir da realidade do estudante, transformando essas questões em conteúdo programático e repensando o currículo escolar.


			Nas atividades de extensão o grupo promove Oficinas de Bionarrativas (denominadas Caravana da Diversidade) em escolas, universidades e outros espaços educativos com o objetivo de promover a reaproximação cultural dos participantes e exercitar uma reflexão crítica na direção de uma educação decolonial mais pautada pela culturalidade local. As atividades de extensão constituem ainda um dos Laboratórios do Programa de Extensão Laboratórios Didáticos, realizado na UEA: o Laboratório de Bionarrativas. Como instrumental dessa ação, no contexto amazônico, desenvolvemos um “Questionário de Memória Biocultural” com questões sobre práticas culturais centradas na Região Norte, constituído de 69 tópicos e ainda em construção, uma vez que a cada Caravana mais itens são sugeridos ao Questionário. Estão incluídas perguntas como: Subiu em árvores? Comeu fruta no pé? Nadou no rio? Fez farinha? Plantou árvores? Teceu malhadeira? Tratou peixe? Dormiu em rede? Entre outras que vão fazer transbordar as memórias com as quais vamos trabalhando a produção de narrativas autobiográficas individuais ou coletivas e, a partir daí, produzimos um recurso educacional.


			Quanto à produção de recursos educacionais, estes estão sendo desenvolvidos nas atividades formais na graduação, pós-graduação e extensão, resultando em Recursos Educacionais Abertos (REAs) que são disponibilizados em uma plataforma digital web 2.0 do grupo. Com isso, já produzimos histórias em quadrinhos, livros ilustrados, livros de poesia, músicas, jogos, revistas, documentários, entre outros. Tais materiais são compartilhados com os professores em formação da capital e interior do Estado, também como incentivo à produção de novos recursos contextualizados na cultura amazônica.


			Nas atividades de ensino realizadas pelos dois líderes do grupo e demais membros, tanto as Oficinas de Bionarrativas quanto a produção de recursos educacionais fazem parte do conteúdo programático de disciplinas de graduação – como Estágio Supervisionado, Arte e Educação, Produção e Avaliação de Materiais Didáticos, e da pós-graduação – como Teorias da Aprendizagem e outras situadas nos currículos de cursos de formação de professores.


			As linguagens artísticas são abordadas especialmente nas atividades coordenadas por mim, devido à minha formação em Artes. Nessas atividades, estudo os processos de criação coletivos amparada em Ostrower (2014) e Salles (2017). O conceito de BIONAS (Bionarrativas Sociais) juntamente com processos de criação que envolvem produtos de caráter artísticos construídos como recursos educacionais estão sendo experimentados e estudados enquanto processos, estratégias e recursos educacionais de base interdisciplinar.


			Considerações finais


			Acreditamos que modos intencionalmente autobiográficos de produção artística possam abrir canais para se alcançar a equidade em termos de expressão e luta contra opressões. Há uma crescente necessidade de se ampliar o debate sobre novas noções de autoria nas artes visuais. Os debates feministas, decoloniais e ecológicos podem trazer contribuições valiosas para discussões renovadas acerca do autobiográfico no contexto da produção artística contemporânea, tendo em vista a necessidade de criar espaços na sociedade para que outras vozes, imagens, fazeres e experiências reverberem através e com os processos de criação. O aprofundamento teórico sobre as questões autobiográficas na articulação com a produção artística contemporânea tem enriquecido as investigações em andamento em nossos grupos de pesquisa que, neste momento, buscam reconhecer zonas de contato e tecer uma rede de trocas para aprofundar reflexões e reconhecer as práticas poéticas e políticas da pesquisa (auto)biográficas já em curso no campo das Artes.
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